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Propósito e método de leitura
O propósito é reunir e organizar os principais textos bíblicos que fundamentam a 
fidelidade de Deus para com Israel. A conclusão central é que aliança, disciplina 
e misericórdia devem ser lidas em conjunto: a preservação do povo não elimina a 
responsabilidade humana nem concede salvação pessoal à parte de Jesus Cristo.

Guarda eterna é uma síntese temática deste estudo, não uma fórmula técnica 
presente literalmente em todas as passagens. Designa a fidelidade de Deus em 
preservar Israel dentro de seu propósito e cumprir as promessas feitas aos 
patriarcas. Meu no título remete à designação divina de Israel como seu povo; 
não transforma a voz do compilador em declaração profética.

Texto direto é aquele que afirma explicitamente o conceito tratado na seção. Um 
texto complementar o esclarece por meio de antecedentes, consequências, 
imagens ou promessas relacionadas. A classificação depende do conceito: o 
relato do êxodo é direto para a libertação histórica, mas complementar para uma 
afirmação sobre preservação futura.

Cada exposição distingue referência ou citação bíblica, explicação contextual, 
relação doutrinária e aplicação pastoral. As referências convidam à leitura 
integral da passagem. Somente os trechos entre aspas são apresentados como 
citações; os demais parágrafos são explicação editorial. A seleção reúne os 
fundamentos principais, sem pretender esgotar toda alusão bíblica.

A interpretação adotada reconhece uma futura restauração de Israel como povo, 
centrada no Messias. Essa interpretação é distinguida das afirmações expressas 
do texto, e alternativas são reconhecidas quando pertinentes. Nenhum 
acontecimento político atual é apresentado como cumprimento definitivo sem 
argumentação textual específica.
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Passagens centrais e alcance
Conceito Fundamento direto

O chamado e a aliança com os patriarcas Gênesis 12:1–3; 15:1–21; 17:7–8

A disciplina e a permanência da aliança Levítico 26:40–45; Deuteronômio 30:1–10

O Guarda de Israel Salmo 121:1–8

A preservação anunciada em meio ao juízo Jeremias 30:10–11; 31:35–37

A nova aliança e a renovação interior Jeremias 31:31–34; Ezequiel 36:22–28

O remanescente e a salvação pela fé Romanos 9:1–8; 10:1–13; 11:1–6

O endurecimento parcial e a esperança de 
restauração

Romanos 11:25–29
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1 O chamado e a aliança com os patriarcas
Textos diretos: Gênesis 12:1–3; 15:1–21; 17:7–8

Textos complementares: Gênesis 22:15–18; 26:3–5; 28:13–15; Romanos 4:13–25

Explicação textual: Gênesis apresenta o chamado de Abrão como iniciativa de 
Deus. A promessa reúne descendência, terra e bênção para as famílias da terra. O 
capítulo 15 anuncia também aflição e saída da descendência; por isso, a 
adversidade futura não demonstra, por si só, o fracasso da aliança. No capítulo 
17, o compromisso abrange Abraão e seus descendentes. A confirmação a Isaque 
e Jacó situa essas promessas em uma história concreta.

Relação doutrinária: A eleição tem uma dimensão particular e uma projeção 
universal. Israel recebe um papel histórico, enquanto a bênção anunciada alcança 
as nações. As exigências da aliança e as respostas humanas precisam ser 
estudadas em seu contexto; reconhecer a iniciativa divina não autoriza apagar os 
mandamentos associados a ela.

Aplicação: A fé repousa na palavra de Deus. Estudar a origem de Israel convida 
a reconhecer a graça e a evitar transformar a eleição em superioridade pessoal ou 
étnica.

2 O êxodo e a memória da aliança
Textos diretos: Êxodo 2:23–25; 3:7–10; 6:2–8

Textos complementares: Êxodo 12:1–14; 14:13–31; Deuteronômio 7:6–9

Explicação textual: O clamor dos israelitas escravizados antecede o chamado de 
Moisés. Deus ouve, conhece sua condição e se lembra da aliança com os 
patriarcas. Lembrar expressa aqui sua ação fiel, não a recuperação de uma 
informação esquecida. Êxodo 6 relaciona explicitamente a libertação com a 
promessa e o vínculo entre Deus e seu povo. A travessia do mar e a Páscoa 
pertencem a esse acontecimento histórico e não devem ser reduzidas a símbolos 
desligados da narrativa.

Relação doutrinária: A guarda divina inclui libertação real em um momento 
determinado. O êxodo revela o caráter do Senhor, mas não promete que todo 
crente ficará livre da opressão imediatamente. A relação com a redenção em 
Cristo deve seguir os textos do Novo Testamento, sem correspondências 
imaginadas para cada detalhe.
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Aplicação: O sofrimento não permite concluir precipitadamente que Deus se 
esqueceu. A oração pode expressar dor e esperança sem exigir que toda resposta 
repita a forma e o tempo do êxodo.

3 A provisão e a responsabilidade no deserto
Textos diretos: Deuteronômio 8:2–6; 9:4–6

Textos complementares: Êxodo 16; Números 14:26–35; Salmo 78:12–39

Explicação textual: Deuteronômio 8 recorda o caminho como tempo de 
humilhação, prova e aprendizado. O alimento e a preservação recebidos ensinam 
dependência de Deus. Deuteronômio 9 rejeita a ideia de que Israel conquistou a 
terra por sua própria justiça. Números 14 acrescenta um limite necessário: uma 
geração sofreu juízo e não entrou na terra. A continuidade do povo não impediu 
as consequências individuais da incredulidade.

Relação doutrinária: A preservação coletiva e a experiência de cada pessoa não 
são idênticas. O Senhor pode manter seu propósito para Israel enquanto 
disciplina uma geração. Essa distinção impede usar a promessa como desculpa 
para desobedecer ou como garantia de conforto constante.

Aplicação: Recordar a provisão favorece a gratidão. A aplicação pastoral deve 
convidar à confiança e à escuta, sem explicar todo sofrimento pessoal como 
castigo por um pecado específico.

4 A disciplina e a permanência da aliança
Textos diretos: Levítico 26:40–45; Deuteronômio 30:1–10

Textos complementares: Deuteronômio 28:58–68; Amós 3:1–2; Neemias 1:5–9

Explicação textual: Levítico 26 desenvolve bênçãos e sanções dentro da aliança 
mosaica. A dispersão é uma possibilidade anunciada, não uma surpresa alheia à 
aliança. Os versículos 40–45 situam confissão, humilhação e memória da aliança 
nessa crise. Deus declara que não destruirá completamente o povo nem romperá 
sua aliança, mesmo entre seus inimigos. Deuteronômio 30 relaciona retorno, 
reunião e transformação do coração.

Relação doutrinária: A santidade de Deus e sua fidelidade atuam juntas. A 
permanência do compromisso divino não exige ausência de juízo. As sanções da 
aliança mosaica também não devem ser confundidas com todos os aspectos da 
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promessa patriarcal. O retorno anunciado inclui resposta ao Senhor, não apenas 
deslocamento territorial.

Aplicação: A esperança bíblica permite reconhecer o pecado sem cair em 
desespero. O cuidado pastoral deve comunicar a seriedade da verdade e a 
possibilidade de voltar para Deus.

5 O Guarda de Israel
Textos diretos: Salmo 121:1–8

Textos complementares: Salmo 46:1–11; 124:1–8; Isaías 43:1–7

Citação bíblica: “Não cochilará nem dormirá aquele que guarda Israel.”

Salmo 121:4 · Tradução editorial da RVR1960

Explicação textual: O Salmo 121 pertence aos cânticos de romagem. O olhar 
para os montes conduz a uma confissão: o socorro vem do Senhor, criador do céu 
e da terra. A imagem do Guarda comunica vigilância permanente. As referências 
ao caminho, ao dia e à noite expressam o alcance do cuidado em linguagem 
poética. Elas não transformam o salmo em contrato que exclua doença, 
perseguição ou morte da vida dos fiéis.

Relação doutrinária: A passagem é direta quanto ao cuidado de Deus sobre 
Israel. Para argumentar sobre futura continuidade nacional, convém relacioná-la 
com textos de aliança que afirmam esse ponto de modo mais específico. A poesia 
ensina confiança no caráter de Deus e deve conservar seu gênero literário.

Aplicação: Este salmo pode orientar a oração em viagens, incertezas e aflições. 
A confiança em Deus acompanha o uso responsável de meios de cuidado e não 
exige negar a fragilidade humana.

6 A preservação anunciada em meio ao juízo
Textos diretos: Jeremias 30:10–11; 31:35–37

Textos complementares: Jeremias 31:1–14; Isaías 49:14–16; Malaquias 3:6

Explicação textual: Jeremias anuncia juízo sobre Judá e consolo para o futuro. 
Em 30:11, a correção não equivale à destruição completa de Jacó. Em 31:35–37, 
a ordem criada ilustra a firmeza do compromisso com a descendência de Israel. 
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A declaração responde à possibilidade de rejeição total por causa de seus 
pecados. Ela não elimina o juízo anunciado nem garante a estabilidade de 
qualquer instituição política.

Relação doutrinária: Este é um dos fundamentos mais explícitos para a 
continuidade de Israel diante de Deus. Na interpretação adotada, o horizonte 
ultrapassa o retorno inicial do exílio e sustenta a esperança de restauração. A 
relação com outros textos desenvolve essa conclusão; a comparação com o 
cosmos não fornece um calendário profético.

Aplicação: A esperança pode permanecer quando uma etapa histórica parece 
encerrada. Essa confiança requer humildade: a palavra de Deus deve orientar a 
leitura da história, sem ser adaptada a preferências políticas.

7 A nova aliança e a renovação interior
Textos diretos: Jeremias 31:31–34; Ezequiel 36:22–28

Textos complementares: Deuteronômio 30:6; Lucas 22:20; Hebreus 8:6–13; 10:14–18

Explicação textual: Jeremias dirige a promessa da nova aliança à casa de Israel 
e à casa de Judá. O texto anuncia conhecimento do Senhor, lei interiorizada e 
perdão. Ezequiel relaciona a reunião com purificação, coração novo e Espírito. A 
restauração é obra de Deus por causa de seu nome; o povo não aparece como 
merecedor dela. Esses textos não permitem separar permanentemente retorno 
externo e renovação espiritual.

Relação doutrinária: Jesus relaciona seu sangue com a nova aliança, e Hebreus 
aplica a promessa à obra de Cristo. O Novo Testamento afirma a participação dos 
crentes em seus benefícios. Este estudo entende que essa participação não esgota 
necessariamente todas as dimensões da promessa a Israel; trata-se de uma 
conclusão interpretativa que precisa ser fundamentada.

Aplicação: A esperança se concentra no perdão e na comunhão com Deus. Uma 
leitura pastoral deve conduzir a Cristo e à confiança em sua obra, evitando uma 
fascinação exclusiva por território ou poder.
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8 Os ossos secos e a reunião do povo
Textos diretos: Ezequiel 37:1–14, 15–28

Textos complementares: Isaías 11:11–16; Jeremias 23:5–8; Oseias 3:4–5

Explicação textual: Ezequiel identifica expressamente os ossos com a casa de 
Israel, cuja esperança havia desaparecido. A visão responde a esse desespero 
com uma imagem de vida recebida de Deus. Os dois pedaços de madeira 
representam Judá e José ou Efraim e anunciam unidade. Davi como rei e pastor 
projeta esperança de governo, paz e presença divina. A passagem não deve ser 
transformada, sem explicação, em descrição principal da ressurreição individual.

Relação doutrinária: Na leitura messiânica, o pastor davídico encontra seu 
cumprimento em Cristo. A visão sustenta a restauração do povo e sua comunhão 
com Deus. A ordem das imagens não permite, por si só, datar etapas modernas 
de cumprimento nem identificar automaticamente um Estado atual com a 
totalidade da promessa.

Aplicação: A palavra de Deus alcança aqueles que sentem que sua história 
terminou. Sua aplicação pode oferecer esperança a uma comunidade abatida, 
preservando primeiro a referência histórica a Israel.

9 O Messias e as promessas aos patriarcas
Textos diretos: Lucas 1:31–33; Romanos 15:8–12

Textos complementares: Mateus 1:1; 23:37–39; Lucas 19:41–44; Atos 1:6–8

Explicação textual: O anúncio a Maria relaciona Jesus com o trono de Davi e a 
casa de Jacó. Romanos 15 apresenta seu ministério como confirmação das 
promessas e motivo de louvor entre as nações. Os lamentos de Jesus sobre 
Jerusalém incluem juízo pela rejeição. Em Atos 1, a pergunta sobre a restauração 
do reino recebe uma resposta acerca da autoridade do Pai sobre os tempos e da 
missão das testemunhas. Essa resposta não constitui um calendário.

Relação doutrinária: O cumprimento das promessas deve ser lido a partir da 
identidade e da obra de Cristo. Sua centralidade impede sustentar um caminho 
separado de salvação para Israel. Atos 1 também não resolve, por si só, todos os 
debates sobre a forma futura do reino: é necessário reconhecer o limite do que a 
resposta afirma.
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Aplicação: A espera se expressa em testemunho, oração e serviço. A esperança 
profética não autoriza abandonar responsabilidades presentes nem anunciar datas 
que Jesus não revelou.

10 O remanescente e a salvação pela fé
Textos diretos: Romanos 9:1–8; 10:1–13; 11:1–6

Textos complementares: 1 Reis 19:9–18; Isaías 10:20–23; João 14:6

Citação bíblica: “Deus não rejeitou o seu povo”

Romanos 11:2 · Fragmento, tradução editorial da RVR1960

Explicação textual: Paulo expressa dor por Israel e reconhece seus privilégios. 
A descendência física, porém, não equivale, por si só, à participação salvadora na 
promessa. Sua oração pela salvação de Israel mostra que os privilégios não 
substituem a fé. Ao rejeitar o abandono total do povo, apresenta sua identidade 
israelita e o exemplo dos sete mil nos dias de Elias. O remanescente existe pela 
graça.

Relação doutrinária: A continuidade de Israel e a necessidade de crer em Cristo 
são compatíveis. O remanescente não pode ser usado para afirmar que todos os 
israelitas já estão salvos nem que a graça depende de mérito étnico. A mesma 
misericórdia acolhe judeus e gentios.

Aplicação: A atitude de Paulo une amor por seu povo e fidelidade ao evangelho. 
A aplicação convida à oração pela salvação das pessoas e ao anúncio respeitoso 
de Cristo, sem desprezo religioso ou racial.

11 A oliveira e a humildade dos gentios
Textos diretos: Romanos 11:17–24

Textos complementares: Romanos 11:11–16, 30–32; Efésios 2:11–22

Explicação textual: A imagem da oliveira descreve ramos naturais, ramos 
cortados e ramos silvestres enxertados. A incredulidade e a fé explicam as 
relações tratadas por Paulo. A raiz sustenta os ramos; o gentio não deve se 
vangloriar. A passagem também afirma o poder de Deus para enxertar 
novamente aqueles que não permanecerem na incredulidade. Cada detalhe da 
imagem não deve ser forçado a compor um esquema que o apóstolo não explica.
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Relação doutrinária: A participação gentílica na bênção não autoriza o 
desprezo por Israel. Efésios 2 afirma reconciliação e acesso ao Pai em um só 
corpo por Cristo. A discussão sobre perseverança em Romanos 11 exige 
distinguir o argumento coletivo da responsabilidade de quem professa fé; esta 
seção não pretende resolver por analogia toda a doutrina da segurança pessoal.

Aplicação: O ensino pede gratidão e reverência. Uma comunidade cristã pode 
manter suas convicções proféticas enquanto rejeita o antissemitismo e toda forma 
de superioridade étnica.

12 O endurecimento parcial e a esperança de restauração
Textos diretos: Romanos 11:25–29

Textos complementares: Isaías 59:20–21; 27:9; Zacarias 12:10; 13:1

Citação bíblica: “Pois os dons e o chamado de Deus são irrevogáveis.”

Romanos 11:29 · Tradução editorial da RVR1960

Explicação textual: Paulo descreve um endurecimento parcial de Israel e o 
relaciona com a entrada da plenitude dos gentios. Em seguida, anuncia a salvação 
de todo Israel e a ação do Libertador que remove a impiedade. O contexto 
distingue Israel dos gentios e retorna aos patriarcas para explicar o amor divino. 
Os dons e o chamado não são revogados. A esperança se concentra no resgate do 
pecado, não apenas em vitória nacional.

Relação doutrinária: A leitura adotada entende todo Israel como futura 
restauração coletiva do povo, sem exigir que cada israelita de todas as épocas 
seja salvo. Outras leituras entendem a totalidade do remanescente judeu ao longo 
da história ou o povo de Deus em sua plenitude. A primeira é considerada aqui 
mais coerente com a distinção imediata entre Israel e gentios, embora o debate 
seja reconhecido.

Aplicação: A esperança conduz à adoração da misericórdia de Deus. Ela não 
fornece datas nem permite esquecer que a salvação anunciada vem pelo 
Libertador e inclui o perdão dos pecados.
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13 A bênção universal e a consumação
Textos diretos: Gálatas 3:16, 26–29; Efésios 2:11–22

Textos complementares: Romanos 4:11–17; 15:8–12; Hebreus 11:8–16; Apocalipse 
21:1–4, 12–14

Explicação textual: Gálatas identifica Cristo como o descendente em quem 
converge a promessa e afirma que os que lhe pertencem são herdeiros segundo 
ela. Efésios anuncia um só povo reconciliado em Cristo, sem dois caminhos de 
acesso ao Pai. Hebreus descreve a esperança dos patriarcas voltada para uma 
pátria melhor. Apocalipse apresenta a presença definitiva de Deus com os seus; 
as portas e os fundamentos da cidade recordam as tribos e os apóstolos.

Relação doutrinária: A unidade salvadora em Cristo deve ser mantida junto 
com a fidelidade às promessas. Reconhecer futura restauração de Israel não 
permite dividir os redimidos entre dois evangelhos. A permanência das 
promessas também não exige projetar indefinidamente as instituições políticas 
atuais na nova criação. A consumação é a comunhão com Deus.

Aplicação: A expectativa cristã reúne esperança por Israel, amor pelas nações e 
confiança em Cristo. Seu fruto prático é uma vida reconciliada, humilde e 
disposta a compartilhar a boa notícia.
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Resumo dos textos diretos e complementares
Esta seção reúne o conteúdo essencial de cada passagem citada na exposição, 
para facilitar a leitura de quem não tem uma Bíblia à mão. São resumos 
editoriais, e não citações literais nem uma nova tradução bíblica. As referências 
permitem consultar posteriormente os textos completos na Reina Valera 1960. 
Os textos diretos fundamentam o tema de cada seção; os complementares 
oferecem contexto, características e desenvolvimento. A explicação doutrinária e 
a aplicação permanecem na exposição, onde também são indicados os debates 
interpretativos. Estes resumos não são atribuídos ao interlinear de Francisco 
Lacueva.

1 O chamado e a aliança com os patriarcas
Textos diretos

Gênesis 12:1–3 — Deus chama Abrão a sair de sua terra. Promete formar uma 
grande nação e levar bênção a todas as famílias da terra por meio dele.

Gênesis 15:1–21 — Abrão crê na promessa de descendência, e Deus reconhece 
sua fé como justiça. Deus estabelece a aliança, anuncia a futura opressão e 
libertação de seus descendentes e delimita a terra prometida.

Gênesis 17:7–8 — Deus confirma sua aliança com Abraão e seus descendentes 
ao longo das gerações. Promete ser seu Deus e lhes dar Canaã como possessão.

Textos complementares

Gênesis 22:15–18 — Após a prova de Abraão, Deus confirma com juramento as 
promessas de descendência e bênção para as nações. O relato relaciona essa 
confirmação à obediência de Abraão.

Gênesis 26:3–5 — Deus manda Isaque permanecer na terra indicada e promete 
acompanhá-lo. Confirma as promessas feitas a Abraão sobre terra, descendência 
e bênção para as nações.

Gênesis 28:13–15 — Deus promete a Jacó terra, descendência e bênção para as 
famílias da terra. Também lhe assegura companhia, proteção e retorno, sem 
abandoná-lo antes de cumprir o que anunciou.

Romanos 4:13–25 — Paulo explica que Abraão recebeu a promessa pela justiça 
da fé, e não pela lei. Sua confiança no poder de Deus se relaciona à fé daqueles 
que creem na ressurreição de Jesus.
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2 O êxodo e a memória da aliança
Textos diretos

Êxodo 2:23–25 — Os israelitas clamam sob a escravidão. Deus ouve seu 
sofrimento e se lembra da aliança com Abraão, Isaque e Jacó; o relato prepara 
sua intervenção libertadora.

Êxodo 3:7–10 — Deus declara que viu a aflição de seu povo e conhece sua dor. 
Envia Moisés ao faraó para tirar os israelitas do Egito.

Êxodo 6:2–8 — Deus relaciona a libertação do Egito à sua aliança. Promete 
resgatar Israel, recebê-lo como povo e conduzi-lo à terra jurada aos patriarcas.

Textos complementares

Êxodo 12:1–14 — Deus institui a Páscoa antes da saída do Egito. O sangue do 
cordeiro assinala as casas preservadas durante o juízo, e a celebração permanece 
como memória daquela libertação.

Êxodo 14:13–31 — Diante do mar e do exército egípcio, Moisés anuncia a 
intervenção de Deus. Israel atravessa em terra seca, e o exército perseguidor 
perece; o povo reconhece o poder do Senhor.

Deuteronômio 7:6–9 — A eleição de Israel é atribuída ao amor de Deus e ao 
juramento feito aos pais, e não ao seu tamanho. A passagem afirma a fidelidade 
de Deus e chama à resposta à sua aliança.

3 A provisão e a responsabilidade no deserto
Textos diretos

Deuteronômio 8:2–6 — O caminho pelo deserto foi um tempo de prova e 
aprendizado. O maná, o cuidado recebido e a disciplina ensinaram dependência 
de Deus e obediência à sua palavra.

Deuteronômio 9:4–6 — Moisés adverte que Israel não recebe a terra por sua 
própria justiça. A entrega se relaciona ao juízo das nações e à palavra que Deus 
jurou aos patriarcas.

Textos complementares

Êxodo 16 — Deus responde às queixas do povo com codornizes e maná. As 
instruções de coleta e descanso ensinam confiança diária e obediência; uma 
porção é preservada como testemunho.
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Números 14:26–35 — A geração que murmura contra Deus recebe o juízo de 
morrer no deserto. Calebe e Josué são excetuados, e os filhos entrarão na terra 
após os anos de peregrinação.

Salmo 78:12–39 — O salmo recorda o mar aberto, a direção e a provisão no 
deserto. Também narra a incredulidade do povo, o juízo e a compaixão de Deus, 
que se lembra de sua fragilidade.

4 A disciplina e a permanência da aliança
Textos diretos

Levítico 26:40–45 — Deus anuncia que, em meio ao exílio, haverá confissão e 
humilhação diante dele. Mesmo entre seus inimigos, não destruirá Israel por 
completo nem romperá sua aliança.

Deuteronômio 30:1–10 — Após bênção, juízo e dispersão, anuncia-se o retorno 
ao Senhor. Deus reunirá o povo, restaurará sua situação e transformará seu 
coração para que o ame.

Textos complementares

Deuteronômio 28:58–68 — A desobediência à aliança trará aflição, diminuição 
e dispersão entre as nações. A passagem descreve insegurança e perda de 
liberdade como consequências do juízo.

Amós 3:1–2 — Deus recorda que tirou Israel do Egito e o conheceu de modo 
particular entre as famílias da terra. Essa relação aumenta sua responsabilidade e 
não o isenta do juízo por seus pecados.

Neemias 1:5–9 — Neemias confessa o pecado de Israel e o seu próprio. Pede 
que Deus se lembre da promessa de reunir os dispersos que retornem a ele e 
obedeçam aos seus mandamentos.

5 O Guarda de Israel
Textos diretos

Salmo 121:1–8 — O peregrino reconhece que sua ajuda vem do Criador. O 
salmo apresenta Deus como guardião que vela por Israel e acompanha a saída e a 
entrada de seu povo.

Textos complementares

Salmo 46:1–11 — Deus é refúgio em meio a catástrofes e conflitos. O salmo 
anuncia sua presença com seu povo e seu poder para pôr fim às guerras.
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Salmo 124:1–8 — Israel reconhece que teria sido vencido se o Senhor não 
estivesse ao seu lado. As imagens de águas transbordantes e de uma armadilha 
rompida expressam gratidão pela libertação.

Isaías 43:1–7 — Deus afirma que criou e redimiu Jacó e o chama pelo nome. 
Promete acompanhá-lo no perigo e reunir seus filhos de diferentes lugares.

6 A preservação anunciada em meio ao juízo
Textos diretos

Jeremias 30:10–11 — Deus promete resgatar Jacó do cativeiro e lhe dar 
tranquilidade. Anuncia correção justa, mas distingue essa disciplina da destruição 
completa de seu povo.

Jeremias 31:35–37 — A ordem do sol, da lua e das estrelas serve de 
comparação com a permanência de Israel diante de Deus. A passagem rejeita a 
ideia de abandonar totalmente sua descendência pelo que ela fez.

Textos complementares

Jeremias 31:1–14 — Deus anuncia restauração, reunião e consolo para Israel. O 
retorno inclui alegria, adoração e uma vida renovada sob seu cuidado.

Isaías 49:14–16 — Sião pensa que o Senhor a esqueceu. Deus responde com a 
imagem do amor materno e assegura que a mantém presente diante dele.

Malaquias 3:6 — Deus relaciona seu caráter imutável à sobrevivência dos filhos 
de Jacó. A afirmação aparece dentro de um chamado ao retorno e à fidelidade.

7 A nova aliança e a renovação interior
Textos diretos

Jeremias 31:31–34 — Deus promete uma nova aliança com Israel e Judá. 
Anuncia sua lei no interior, conhecimento pessoal dele e perdão dos pecados.

Ezequiel 36:22–28 — Pela santidade de seu nome, Deus anuncia reunião, 
purificação e renovação para Israel. Promete um coração novo e seu Espírito para 
tornar possível uma vida obediente.

Textos complementares

Deuteronômio 30:6 — Deus promete transformar o coração do povo e de seus 
descendentes. O propósito é que o amem plenamente e vivam.
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Lucas 22:20 — Na ceia, Jesus relaciona o cálice à nova aliança estabelecida 
mediante seu sangue. Sua morte é apresentada como fundamento dessa aliança.

Hebreus 8:6–13 — Jesus é apresentado como mediador de uma aliança superior, 
estabelecida sobre melhores promessas. O autor cita Jeremias e explica que o 
anúncio da nova aliança assinala o envelhecimento da primeira.

Hebreus 10:14–18 — A oferta única de Cristo tem eficácia definitiva para 
aqueles que são santificados. O testemunho da nova aliança relaciona a lei 
interior e o perdão à ausência de outra oferta pelo pecado.

8 Os ossos secos e a reunião do povo
Textos diretos

Ezequiel 37:1–14 — A visão de ossos que recebem vida responde à 
desesperança da casa de Israel. Deus promete abrir suas sepulturas, dar-lhes seu 
Espírito e levá-los à sua terra.

Ezequiel 37:15–28 — Os dois pedaços de madeira unidos representam a união 
de Judá e José. Deus anuncia um povo reunido e purificado, um pastor davídico e 
uma aliança de paz com sua presença entre eles.

Textos complementares

Isaías 11:11–16 — O Senhor anuncia que recolherá o remanescente disperso de 
Israel e Judá. A passagem descreve o fim de sua rivalidade e um caminho de 
retorno comparado à saída do Egito.

Jeremias 23:5–8 — Deus promete um rei justo da linhagem de Davi, sob cujo 
governo haverá salvação e segurança. A reunião das terras de dispersão será 
lembrada como uma nova grande libertação.

Oseias 3:4–5 — Israel permanecerá um tempo sem rei e sem várias instituições 
religiosas. Depois buscará o Senhor e Davi, seu rei, aproximando-se com 
reverência de sua bondade.

9 O Messias e as promessas aos patriarcas
Textos diretos

Lucas 1:31–33 — O anjo anuncia a Maria o nascimento de Jesus. Deus lhe dará 
o trono de Davi, e seu reinado sobre a casa de Jacó não terá fim.
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Romanos 15:8–12 — Paulo apresenta o serviço de Cristo a Israel como 
confirmação das promessas feitas aos pais. Cita as Escrituras para mostrar que as 
nações também louvam a Deus por sua misericórdia.

Textos complementares

Mateus 1:1 — A genealogia apresenta Jesus como descendente de Davi e de 
Abraão. Essa apresentação o situa na história das promessas reais e patriarcais.

Mateus 23:37–39 — Jesus lamenta a rejeição de Jerusalém àqueles que Deus 
enviou e ao seu próprio desejo de reuni-la. Anuncia desolação e uma futura 
expressão de reconhecimento daquele que vem em nome do Senhor.

Lucas 19:41–44 — Jesus chora por Jerusalém porque ela não reconhece o que 
conduz à sua paz. Anuncia um cerco e destruição ligados à falta de 
reconhecimento do tempo de sua visitação.

Atos 1:6–8 — Os discípulos perguntam sobre a restauração do reino a Israel. 
Jesus reserva os tempos à autoridade do Pai e dirige sua atenção ao Espírito e ao 
testemunho até os confins da terra.

10 O remanescente e a salvação pela fé
Textos diretos

Romanos 9:1–8 — Paulo expressa sua dor por Israel e enumera seus privilégios 
históricos. Explica que a descendência física não equivale automaticamente a ser 
filho da promessa.

Romanos 10:1–13 — Paulo deseja a salvação de Israel e aponta o problema de 
buscar justiça própria. Apresenta Cristo como decisivo para a justiça de quem crê 
e anuncia salvação sem distinção entre judeu e gentio para os que o invocam.

Romanos 11:1–6 — Paulo nega que Deus tenha rejeitado totalmente seu povo e 
menciona sua própria identidade israelita. O exemplo de Elias ilustra a existência 
de um remanescente escolhido pela graça, e não por obras.

Textos complementares

1 Reis 19:9–18 — Elias acredita estar sozinho em sua fidelidade a Deus. O 
Senhor lhe dá novas tarefas e revela que preservou sete mil que não se 
prostraram diante de Baal.
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Isaías 10:20–23 — Após o juízo, um remanescente de Israel voltará ao Deus 
forte e deixará de se apoiar em quem o feriu. A passagem distingue a multidão do 
povo daqueles que efetivamente retornam.

João 14:6 — Jesus se apresenta como o caminho, a verdade e a vida. Afirma que 
o acesso ao Pai acontece por meio dele.

11 A oliveira e a humildade dos gentios
Textos diretos

Romanos 11:17–24 — Paulo compara a participação gentílica a ramos silvestres 
enxertados numa oliveira. Adverte contra a arrogância e afirma que Deus pode 
enxertar novamente os ramos naturais se não permanecerem na incredulidade.

Textos complementares

Romanos 11:11–16 — A queda de Israel abriu uma ocasião de salvação para os 
gentios e de estímulo para Israel. Paulo olha para sua futura acolhida e recorda o 
caráter santo da raiz.

Romanos 11:30–32 — Paulo relaciona a desobediência de gentios e israelitas à 
misericórdia de Deus. Ninguém pode atribuir sua salvação à superioridade 
própria; todos precisam dessa misericórdia.

Efésios 2:11–22 — Os que estavam longe são aproximados mediante o sangue 
de Cristo. Ele reconcilia judeus e gentios em um só corpo, lhes dá acesso ao Pai e 
os integra à família de Deus.

12 O endurecimento parcial e a esperança de restauração
Textos diretos

Romanos 11:25–29 — Paulo anuncia um endurecimento parcial de Israel 
relacionado à entrada da plenitude dos gentios e a salvação de todo Israel pelo 
Libertador. Recorda o amor de Deus por causa dos pais e a firmeza de seus dons 
e chamado; o alcance de todo Israel é examinado na exposição.

Textos complementares

Isaías 59:20–21 — Deus anuncia um Redentor para Sião e para aqueles que se 
afastam da transgressão em Jacó. Sua aliança inclui a permanência de seu 
Espírito e de suas palavras nas gerações.
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Isaías 27:9 — A remoção do pecado de Jacó se relaciona à destruição dos altares 
e objetos idólatras. A restauração inclui abandonar a idolatria, e não conservá-la 
sob uma aparência religiosa.

Zacarias 12:10 — Deus promete derramar um espírito de graça e oração sobre a 
casa de Davi e Jerusalém. O povo olhará para o traspassado e o lamentará com 
profunda dor.

Zacarias 13:1 — Anuncia-se uma fonte aberta para a casa de Davi e os 
habitantes de Jerusalém. Seu propósito é a purificação do pecado e da impureza.

13 A bênção universal e a consumação
Textos diretos

Gálatas 3:16 — Paulo identifica Cristo como o descendente a quem a promessa 
se dirige. Seu argumento situa o cumprimento da bênção de Abraão em Cristo.

Gálatas 3:26–29 — A fé em Cristo estabelece a condição de filhos de Deus. 
Diferenças étnicas, sociais e de sexo não criam graus de pertencimento à 
salvação: os que são de Cristo participam da promessa a Abraão.

Efésios 2:11–22 — Cristo supera a separação entre judeus e gentios mediante 
sua cruz. Ambos têm acesso ao Pai pelo mesmo Espírito e formam uma 
comunidade edificada sobre o fundamento apostólico, com Cristo como pedra 
principal.

Textos complementares

Romanos 4:11–17 — Abraão recebeu a circuncisão como sinal da justiça da fé 
que já possuía. Paulo o apresenta como pai de crentes circuncidados e 
incircuncisos, unidos pela fé e pela promessa.

Romanos 15:8–12 — Cristo confirma as promessas aos pais e leva os gentios a 
glorificarem a Deus por sua misericórdia. As citações bíblicas reúnem o louvor 
de Israel e das nações sob a esperança messiânica.

Hebreus 11:8–16 — Abraão e os patriarcas viveram pela fé sem receber em vida 
a plenitude do que foi prometido. Reconheceram-se peregrinos e buscaram uma 
pátria melhor, preparada por Deus.

Apocalipse 21:1–4 — A visão apresenta novos céus e nova terra e a cidade 
santa. Deus habita com seu povo e põe fim ao choro, à morte e à dor.
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Apocalipse 21:12–14 — A cidade tem portas com os nomes das doze tribos e 
fundamentos com os nomes dos doze apóstolos. A imagem preserva a memória 
de Israel e do testemunho apostólico na consumação.

Objeções frequentes

A guarda eterna significa que Israel nunca pode sofrer derrota?
Não. Levítico 26 e a história do exílio mostram juízo, perda e dispersão. A 
afirmação se refere à fidelidade de Deus e à continuidade de seu propósito, não à 
imunidade militar ou econômica em cada etapa.

Todo israelita é salvo por sua descendência?
Não. Romanos 9:6–8 distingue descendência e participação na promessa; 
Romanos 10:1–13 apresenta a necessidade da fé. A preservação do povo não 
equivale à declaração de salvação universal de todos os seus integrantes.

A Igreja anula as promessas feitas a Israel?
Gálatas 3 e Efésios 2 afirmam a participação dos gentios e a unidade em Cristo. 
Romanos 11 rejeita o desprezo e o abandono total de Israel. Este estudo entende 
que a inclusão gentílica não cancela uma futura restauração de Israel. Outros 
modelos cristãos interpretam o cumprimento de modo diferente; seus argumentos 
devem ser examinados sem rótulos depreciativos.

A promessa da terra autoriza aprovar qualquer decisão política?
Não. A responsabilidade moral permanece, e os profetas julgam a injustiça 
dentro de Israel. Fronteiras, governos e conflitos atuais exigem análise própria. 
Eles não podem ser decididos apenas transferindo uma frase da aliança para 
qualquer ação contemporânea.

Todo Israel significa cada judeu de todas as épocas?
Não é necessário entendê-lo assim. Na leitura adotada, indica uma restauração 
coletiva e salvadora do povo. O contexto do remanescente e da fé impede supor 
que a identidade física torna o evangelho desnecessário. O alcance exato da 
expressão faz parte do debate interpretativo.

Os ossos secos descrevem obrigatoriamente uma ressurreição corporal?
Ezequiel 37:11 identifica o referente como a casa de Israel sem esperança. A 
imagem de vida serve à promessa de restauração. A doutrina da ressurreição 
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corporal possui outros fundamentos e não deve ser imposta como única 
explicação dessa visão.

É possível fixar uma data para a restauração?
Essas passagens não fornecem uma data. Atos 1:6–8 dirige a atenção à 
autoridade do Pai e ao testemunho. Uma cronologia proposta deve ser distinguida 
do que foi expressamente revelado e não apresentada como certeza bíblica.

O interlinear demonstra sozinho toda essa interpretação?
Não. Um interlinear auxilia a comparação linguística, mas não substitui o estudo 
do contexto, do gênero e do argumento. Esta obra não cita páginas nem 
expressões de Lacueva que não tenham sido verificadas. Também não deriva 
doutrinas de supostos significados secretos de palavras gregas.

Conclusão
Os textos estudados sustentam que Deus permanece fiel à sua palavra. A eleição 
de Israel, a memória da aliança no Egito, a disciplina anunciada, a preservação 
durante o exílio e a promessa de renovação formam uma história coerente de 
graça e responsabilidade. A guarda não exclui juízo, mas o juízo não autoriza 
declarar que Deus cancelou todo o seu propósito para o povo.

O Novo Testamento conduz essa esperança a Jesus Cristo. Ele confirma as 
promessas, estabelece a nova aliança por sua obra e reúne crentes judeus e 
gentios. A futura restauração de Israel, como é entendida neste estudo, é obra 
salvadora do Messias, não uma alternativa ao evangelho.

A resposta pastoral é confiança humilde, oração e respeito. Esperar o 
cumprimento das promessas exige leitura cuidadosa, reconhecimento dos limites 
da interpretação e atenção ao Senhor que perdoa, reconcilia e cumpre sua 
palavra.
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Referências bibliográficas e notas editoriais
Bíblia Reina Valera 1960. Fonte bíblica principal. Os fragmentos entre aspas 
identificam passagem e versão; as explicações são paráfrases e comentários 
editoriais. Texto RVR1960 © Sociedades Bíblicas en América Latina, 1960; 
direitos renovados © Sociedades Bíblicas Unidas, 1988.

Lacueva, Francisco. Nuevo Testamento Interlineal Griego-Español. Referência 
complementar para comparação linguística do Novo Testamento. O exemplar do 
compilador não estava disponível para verificar páginas, edição ou expressões: 
não são apresentadas citações textuais nem análises gregas atribuídas à obra, e 
não se afirma uma consulta integral realizada.

A obra de Lacueva não abrange o Antigo Testamento. Gênesis, Salmos e os 
profetas são estudados aqui a partir da RVR1960; não se atribui ao interlinear 
uma verificação de seus termos hebraicos.

As edições em inglês americano e português brasileiro são traduções editoriais 
do mesmo estudo. Suas breves citações bíblicas traduzem os fragmentos 
espanhóis da RVR1960 e não são apresentadas como citações de uma versão 
bíblica inglesa ou portuguesa publicada.

Leitura de verificação: Bible Gateway, RVR1960, Romanos 9–11 e Jeremias 
31:31–37. Data: 3 de outubro de 2026. Links: 
https://www.biblegateway.com/passage/?search=Romanos+9-
11&version=RVR1960 e https://www.biblegateway.com/passage/?
search=Jerem%C3%ADas+31%3A31-37&version=RVR1960

Perfil curricular do compilador fornecido em PDF para esta edição, 3 de outubro 
de 2026. Os antecedentes profissionais provêm desse perfil; sua inclusão não 
certifica formação teológica nem substitui o exame bíblico.
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Perfil curricular do compilador

Ruperto Bravo Benavente (R.B.B.)

Segundo o currículo fornecido: desenvolvedor sênior de projetos e especialista 
em engenharia de processos, com mais de 40 anos de experiência na estruturação 
técnica e financeira de complexos industriais, agroalimentares e de infraestrutura 
crítica.

Especialista na modernização de modelos de investimento e na implementação 
de tecnologias avançadas (extrusão, criogenia, HIMSS 7), com foco na 
viabilidade econômica sob padrões internacionais da Câmara de Comércio 
Internacional (ICC), em Paris.

Compilador e responsável pela edição de materiais bíblicos e didáticos para 
estudo. Residente em Buenos Aires, Argentina.

Nesta obra atua como idealizador, compilador e responsável pela apresentação 
editorial. O conteúdo doutrinário se fundamenta nas referências bíblicas 
indicadas e deve ser examinado à luz da Sagrada Escritura.

Fonte deste perfil e da fotografia: documento curricular fornecido pelo 
compilador. Foram mantidos os antecedentes públicos pertinentes e omitidos os 
dados pessoais sensíveis.
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